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Im óveis 88.497,43 88.497,43 representando a maior parcela de beneficiados agraciados pelas bolsas de estudo 
concedidas. Tendo estas prem issas com o parâm etro, os benefícios da bolsa de estudo foram 
assim  dist r ibuídos:

Benfeitor ias 74.484,86 74.484,86 
Máquinas e Equipamentos 7.160,38 7.160,38 
I nstalações 37.921,14 54.066,14 
Veículos e Acessór ios 141.390,24 141.390,24 
Móveis e Utensílios 537.699,51 613.768,77 Bolsas de estudo filant rópicas integrais – 100%  149 594.868,11 
Biblioteca 27.474,13 27.974,13 Bolsas de estudo filant rópicas parciais -   50%  06 11.683,39 
Computadores e Per ifér icos 0,00 4.839,00 
Im obilização em andamento -  Consórcio 0,00 9.101,70 Bolsas de estudo concedidas pela diretor ia  100%  01 3.077,74 
Depreciação Acumulada (540.511,22)  (615.494,63)  Bolsas de estudo convenção colet iva trabalho com vínculo  100%  23 97.718,01 

Bolsas de estudo convenção colet iva t rabalho sem vínculo   50%  02 2.696,90 
Descontos diversos concedidos pela diretor ia 228 128.055,67 

Cotas Pat ronal :   I NSS+ SAT 341.627,92 
Cont r ibuição para o Financiamento as Segur idade Social -  COFI NS 104.962,37 Bolsas de Estudo I ntegrais  -  100%  594.868,11 

Bolsas de Estudo Parciais – 50%  11.683,39 
Não houve no presente exercício 

desvalor izações signif icat ivas que just if iquem ajustes conforme determ ina a Resolução CFC nº  
1110/ 07-  NBC T 19.10 -  Resolução ao Valor Recuperável de At ivos.  

 -  A Ent idade apresenta as suas contas contábeis em conform idade com a 
Resolução 1.151/ 09 e a NBCT 19.17, o Ajuste a Valor Presente (AVP)  para todos os at ivos e 
passivos não circulantes recebíveis ou exigíveis, e também para os circulantes da Ent idade 
estão em conform idade com a Resolução 1.151/ 09, e a NBCT 19.17, v ist o que são 
irrelevantes, não just if icando qualquer ajuste.  O Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes encont ra-se em  pleno gozo da imunidade t r ibutár ia que lhe confere 
a Const itu ição Federal.  No entanto, caso est ivesse sujeito à incidência da parte pat ronal da 
cont r ibuição previdenciár ia, a Ent idade dever ia  recolher aos cofres públicos o montante de 
R$401.396,11  para 2013 e R$446.590,29 para 2014.  O 
pat r imônio líquido é apresentado em valores atualizados e com preende o Pat r im ônio Social, 
acrescido do resultado do exercício (superávit  ou déficit ) ,  os bens recebidos at ravés de 
doações pat r imoniais e os ajustes de avaliação pat r im onial considerados, enquanto não 
computados no resultado do exercício em  obediência ao regime de competência,  as 
cont rapart idas de aumentos ou dim inuições de valor at r ibuído a elementos do at ivo e do 
passivo, em decorrência da sua avaliação e preço de mercado, quando presentes elementos 
que os just if iquem . O resultado apurado está 
incorporado no Pat r imônio Social. Assim , após aprovação das contas da Adm inist ração por 
parte da Assembléia Geral de Associadas, o mesmo deverá ser incorporado ao Pat r imônio 
Social.  A Demonst ração do Fluxo de Caixa foi 
elaborada em  conform idade com  a Resolução do Conselho Federal de Contabilidade CFC 
N°.1.125/ 08, que aprovou a NBC T 3.8 – Dem onst ração  dos Fluxos de Caixa e tam bém de 
acordo com  a Resolução 1.152/ 2009 que aprovou a NBC T 19/ 18.

Tendo com o prem issa 
estatutár ia a atuação voltada ao amparo ao educando bem como a assistência social, o Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes, em cumpr imento ao que determ ina a legislação de regência,  deu 
cont inuidade às suas intervenções sociais no exercício de 2014, atuando junto ao público alvo 
definido pelas polít icas públicas específicas de cada área. Nesta nota, está apresentado o 
resumo da atuação, validando a opção do Colégio enquanto ent idade beneficente de 
assistência social.  O Colégio Nossa Senhora 
de Lourdes tem com o objet ivo atender cr ianças, adolescentes e jovens na área da Educação 
Formal. Considerando Educação Formal o processo de ensino e aprendizagem da Educação 
Básica (Educação I nfant il,  Ensino Fundamental e Ensino Médio) . O Colégio tem como objet ivos 
específicos no processo educat ivo:  Desenvolver suas at iv idades em conform idade com a 
legislação brasileira e o seu estatuto. Realizar o processo ensino e aprendizagem com 
qualidade (excelência acadêm ica) .  Realizar as metas de educação determ inadas pelo Governo 
nas instâncias:  municipal, Estadual e Federal.  É essencial para o Colégio Nossa Senhora de 
Lourdes, além de garant ir  o sucesso dos alunos na sua v ida acadêm ica, oferecer est rutura de 
sustentação do processo de protagonismo social para que os mesm os prossigam nos seus 
estudos sem a necessidade de repetência, bem com o não tenham  que evadir -se das unidades 
escolares.  Para o Colégio,  o acesso a uma educação de qualidade é pressuposto para a 
cr iança, adolescente, jovem e adulto obterem sucesso na v ida e garant ir  o seu futuro e a 
melhor ia da nossa sociedade e nação

Apoio ao Aluno Filant rópico 24.554,16 

-  Diante da realidade sócio -  econôm ica e 
cultural v ivenciada pela juventude de I coaraci, localizada na per ifer ia de Belém – PA,  o 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes, concede bolsas de estudos integrais e parciais,  
uniniformes, mater ial escolar e lanches a alunos carentes

Considerando-se as ações relatadas nas notas 14.1 e 14.2, bem  
como os valores informados na Demonst ração de Resultado do Exercício (pág. 3) , as 
gratuidades realizadas pelo Colégio Nossa Senhora de Lourdes, no cam po da Educação e da 
Assistência Social assim  se resum em:  

Assistência 
Educacional 

Concessão de bolsas de estudo integrais e 
parciais a alunos carentes.  

155 606.551,50 

Apoio ao aluno 
filant rópico.  

Dist r ibuição de uniformes e mater ial escolar.  20 24.554,16 

Bolsas de estudo filant rópicas integrais 100%  149 
Bolsas de estudo convenção colet iva de t rabalho com  vinculo 100%  23 
Bolsas de estudo concedidas pela diretor ia 100%  01 

Quant idades de bolsas exigidas 1 para 5  150,20 
Quant idades de bolsas exigidas 1 para 9  83,44 
Bolsas de estudo filant rópicas 100%  149 
Bolsas de estudo filant rópicas 50%  (  cada 02 de 50%  é 01 de 100% )  03 

Conforme disposto no Art . 33 da Lei n° 12.101/ 09,  
a evidenciação da segregação das informações dispostas no balanço pat r im onial e 
demonst ração de resultado devem seguir  a área de dedicação, no caso do Colégio Nossa 
Senhora de Lourdes, educação e assistência social.  Conforme demonst rado, a est r utura 
pat r imonial do Colégio está compromet ida com a área de Educação. Os esforços realizados 
pela I nst itu ição, no intuito de demandar projeto de assistência social, encont ram -se 
devidamente segregados em sua or igem (Dem onst ração de Resultado do Exercício – pág. 3)  
sob o t ítu lo de Projetos Assistência Social. A Ent idade 
mantém apólices de seguro cont ratado junto às pr incipais seguradoras do país, que foram 
definidas por or ientação de especialistas e levam  em consideração a natureza e o grau de 
r isco envolv ido.  Belém -  PA, 31 de dezembro de 2014. 

Educação I nfant il 221 
Ensino Fundamental 593 
Ensino Médio 110 

Total de alunos gratuitos (173)  

 -  I lm os. Srs. Diretores e Adm inist radores do  I coaraci – PA -  (1)  Exam inamos as 
Demonst rações Contábeis do , que compreendem o Balanço Pat r imonial do exercício f indo em 31 de Dezembro de 2014 e as respect ivas 
Demonst rações do Resultado e da Mutação do Pat r im ônio Líquido para o exercício f indo naquela data, assim  com o o resum o das pr incipais prát icas Contábeis e demais Notas Explicat iva s. 

 -  A adm inist ração da Ent idade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas Demonst rações 
Contábeis, de acordo com as prát icas contábeis adotadas no Brasil para pequenas e médias empresas – Pronunciamento Técnico CPC PME – “Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas”  
normas do Banco Cent ral do Brasil e pelos cont roles internos que ela determ inou com o necessár ios para perm it ir  a elaboração de Demonst rações Contábeis l ivres de distorção relevante,  
independentemente se causada por fraude ou erro.  -  Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
Demonst rações Contábeis com base em nossa audit or ia, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audit o r ia. Essas normas requerem o cum pr imento de exigências 
ét icas pelo auditor e que a auditor ia seja planejada e executada com o objet ivo de obter segurança razoável de que as Dem onst rações Contábeis estão livres de distorção relevante. Um a 
audit or ia envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgação apresentados nas Demonst rações Contábeis. Os procedimentos 
selecionados dependem  do ju lgamento do auditor,  incluindo a avaliação dos r iscos de distorção relevante nas Demonst rações Con tábeis,  independentemente se causada por fraude ou erro.  
Nessa avaliação de r iscos, o audit or considera os cont roles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das Demonst rações Contábeis do 

 para planejar os procedimentos de audit or ia que são apropr iados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia desses cont roles internos. Uma audito r ia 
contábil inclui, também , a avaliação da adequação das prát icas contábeis   ut ilizadas e   a   razoabilidade   das    est imat ivas contábeis feitas pela Adm inist ração, bem como a avaliação da 
apresentação das Dem onst rações Contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de audit or ia obt ida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

 -  4.1 – A ent idade não avaliou quando da elaboração das Dem onst rações  Contábeis,se houve alguma indicação de que seu  Im obilizado perdeu  representat iv idade 
econôm ica,não cum pr indo o Pronunciamento Técnico CPC  01, correlato  às Norm as I nternacionais  de Contabilidade  –  IAS 36  ( IASB) , obr igatór io a part ir  do exercício de 2010. 4.2 – O 
At ivo I mobilizado não possui cont role pat r imonial por bem. A conciliação do inventár io físico com os regist ros contábeis e a apuração dos valores reais depreciáveis, poderão resultar em 
ajustes signif icat ivos no pat r imônio da empresa.  -  Em  nossa  opinião,  exceto  pelos  efeitos dos aj ustes, resultantes da    aplicação dos  procedimentos 
contábeis  e  de  cont roles internos  refer idos no parágrafo 4,  as Demonst rações   Contábeis  do     pelo   exercício   f indo   em    31   de 
Dezembro   de  2014  foram  elaboradas, em todos os  aspectos  relevantes, de  acordo  com  os  Pr incípios  Fundamentais  de Contabilidade adotados no Brasil.  Belém(PA) , 17 de Abr il de 
2015 -   -  CRC/ PA nº  0269 -  Ato Declaratór io CVM nº  10.679 -   -  Contador CRC/ PA Nº  5771 – Sócio -  Responsável -  
IBRACON/ NA nº  2074.
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